
Os Andarilhos 
Capitulo 4



Na manhã seguinte Valdir e Lara tinham ido acordar
todos,enquanto André ia indo para a barraca de Anjo. 
 Chegando lá ele vê Anjo dormindo porém nota ele
diferente,um pouco " melhor " não tinha mais marcas
de sangue pelo rosto.
André : Ótimo Ancient!
 Então André procura Ancient pelo acampamento e
começa um bate papo curto.
André : Ola Ancient. Como vai o Anjo?
Ancient : Ah seu amigo,já esta melhor. Tive que fazer
alguns curativos e retirei a bala que estava nele,ele
precisa descansar mais um pouco. Até o final do dia
ele já pode estar recuperado para voltar sua rotina.
André : Que bom,obrigado mesmo Ancient,até mais!
Ancient : Até!
 Enquanto isso Raul estava curioso do que poderia
encontrar naquele acampamento,e então sai de perto
de todos e começa a andar pelo acampamento,ele vê
tudo menos a floresta. Então 



ele decide adentrar na floresta para ver oque poderia
ter ali. 
 Depois de alguns minutos de caminhada ele se
encontra na estrada e vê do outro lado uma pessoa de
aparência física pálida e alta,a mesma estava parada e
olhando o chão. Quando Raul decide perguntar se a
pessoa estava bem.
Raul : Olá?? Você está legal?
 A pessoa se virá e revela sua face podre e seu
pescoço com uma mordida de um dos monstros.
Raul : Não! Você é um deles.
 Então Raul pega de sua mochila uma arma de fogo de
disparo silencioso e tenta atirar porém falha,pois a
arma estava descarregada.
Raul : Aff!
 A criatura estava cada vez mais próximo do jovem que
procurava qualquer outra coisa para matar aquele
monstro,até que ele encontra uma rifle ali com
poucas balas,então ele mira na cabeça daquele
monstro e atira,porém o monstro se meche e Raul
acerta a bala no ombro direito do monstro.



Novamente Raul recarrega a bala com mais uma
munição que ele tinha em sua mão esquerda,na
segunda tentativa ele erra novamente atirando para
longe do monstro.
 Raul se vê muito perto da criatura então corre dali
deixando seu rifle cair na estrada,chegando no
acampamento Raul é interrogado por Valdir que
pergunta em um tom de preocupação e pressa.
Valdir : O que foi isso ? Que tiros foram esses? Foi
você? Aonde estava?
Raul : Fui eu sim,eu vi...
 Raul então decide enganar todos que estavam ali
preocupados.
Raul : Eu vi um cervo e decidi mata-lo.
Lara : Por que usou justo a arma reserva que não é
silenciosa?
Raul : A outra estava descarregada.
Lara : Tem preguiça de recarregar? Me poupe pare de
mentir,você não estava caçando nenhum cervo.
Raul : Estava sim!



Lara : Cade ele então?
Raul : Ele correu pela floresta,ele estava em
movimento quando atirei dai pegou justo nas pernas
dele.
Julia : Não consigo acreditar nesta história.
Ender : Também não,mas se o Raul está dizendo que é
verdade não irei duvidar,vamos todos esquecer isso
gente.
 Todos então concordam,e após isso Lara procura
Raul.
Lara : Raul! Sabia que era um erro você ficar com
aquele rifle. 
 Então Lara pega em suas mãos sua pistola com mira
silenciosa.
Lara : Tome,fique com esta arma. 
 Raul pega e pergunta.
Raul : Mas e você? Ficara com o que?
Lara : Com o rifle ué.
Raul : Não tem jeito! Eu perdi-o na floresta.
Lara : Você o que?



Raul : Aquele rifle estava velho e não tinha muita
munição joguei fora...
Lara : Seu... Seu burro. Poderíamos procurar mais
munições! 
Raul : Quer sua pistola denovo?
Lara : Não! Agora fica com ela,eu vi uma besta que
me chamou a atenção na cabana onde o Valdir
guardava alguns mantimentos.
Raul : Ok.. Desculpe-me novamente.
Lara : Tudo Bem..
 Então quanto Lara pedia a besta pra ela ao Valdir,Jv e
Ancient se uniam criando algumas teorias na casa
principal do acampamento,onde ficavam
rádios,armas,medicamentos de febre e estudos sobre
aquelas criaturas.
Jv : Quer dizer que podemos se disfarçar entre os
monstros?
Ancient : Sim! Podemos usar suas peles podres e
mortas para nos disfarçarmos.
Jv : Que nojo cara,quem faria isso?



Ancient : Todos temos que fazermos atos para
sobreviver,e  isso é um deles.
Jv : Quando que você vai falar isso para todos?
Ancient : Pretendo dizer quando todos estiverem
juntos.
Jv : Ok!
 Enquanto Jv e Ancient conversavam,Nopen estava se
recuperando daquele susto e encontra Kamilla.
Nopen : Oi Khamila
Kamilla : Nopen!! Você melhorou... Por quê esta
falando assim?
Nopen : Naum cunsigu para de fala asin
Kamilla : Nossa!
Nopen : Akele tiro dheve ter feito iso
 Ao lado de Nope e Kamilla,JFbass conversa com
André.
JFbass : Ei! André,queria saber se vocês estão
recrutando para a segurança noturna da vila.
André : Ah Olá JFbass,estamos sim. Você está
interessado?



JFbass : Estou sim,posso participar?
André : Depende... Você é bom com armas?
JFbass : Sou sim!
André : Sabe que os monstros morrem apenas com
tiros em sua cabeça?
JFbass : Sim senhor!
André : Então bem vindo á segurança do
acampamento,pode começar esta noite.
JFbass : Obrigado!
André : Eu que agradeço!
 André após de se despedir com o breve atirador do
acampamento decide ir falar com Bell.
André : Bell!
Bell : Fala
André : Quero que você venha comigo até a
cidade,precisamos de ataduras. 
Bell : Por que?
André : Perdemos todas com o Anjo,e para prevenir é
necessário de mais.



Bell : Não sei cara,não estou com vontade de sair do
acampamento hoje.
Então André muda o tom de voz com um certo modo
bravo de dizer.
André : Você vai vir sim! Eu mando em ti e todos do
acampamento,enquanto o Anjo está ausente você terá
que fazer oque eu mandar.
Bell : Nossa calma... Eu vou então,mas e o Valdir?
André : Como eu,ele é um sub chefe do acampamento
ele não pode mandar em mim,como eu não posso
mandar nele,apenas alguém com cargo superior pode
mandar em nós.
Bell : Entendi,mas se formos só nós dois não iremos
dar conta.. Terá concerteza muitos monstros.
André : Eu sei,fique perto da entrada do
acampamento irei chamar seu grupo para vir comigo
também.
 Então Bell se vai para a entrada do acampamento,e
André se redireciona até Kamilla.
André : Olá Kamilla,bom te ver
Kamilla : Olá André,oque traz a sua presença aqui?



André : Quero que venha comigo até a cidade mais
próxima daqui,para pegarmos ataduras e
medicamentos para armazenarmos no
acampamento,pois tínhamos poucos e foram
acabando com o Anjo.
Kamilla : Tudo Bem,já estava cansada de ficar aqui
sem ter muito oque fazer.
André : Ótimo!
 André vê então Nopen ao lado de Kamilla.
André : Olá Nopen,vejo que está melhor,bom lhe ver
assim.
Nopen : Stou meiór sinhê.
André : Que? Porque esta falando assim?
Kamilla : O tiro fez isso...
André : Atah. Nopen vai conosco?
Nopen : Podicê.
André : Ok,vamos agora. Me sigam,enquanto
estivermos fora Ender e Valdir tomaram conta do
acampamento.
 Então todos entram no carro onde André dirige até a



cidade mais próxima,após 30 minutos de viagem eles
chegam á cidade com sucesso,após saírem do carro
eles veem a cidade abandonada e um pouco destruída.
André : Uau,quem diria que nesses dias a praga fez
tudo isso com está cidade.
Kamilla : Nem me diga.
Bell : Vamos logo atrás do que queremos.
Então André lidera o grupo até uma farmacia mais
próxima dali.
 Entrando na farmacia abandonada por todos,eles
veem pratilheiras vazias.
Nopen : Pêlo geito jha thiverão noza idéa.
Bell : Nem me diga.
Nopen : Sera qe da pa acha pasteu de flangu aqi?
Kamilla : Vamos nos concentrar no foco gente.
André : Façam oque a Kamilla mandou,vamos nos
separar e o primeiro que encontrar alguma atadura
grite,se achar outro remédio guarde nas vossas
mochilas e no acampamento juntamos todos. Ok?



 Todos então concordam com o líder sério que dava as
ordens.
 Nopen então consegue encontrar uma bandagem ali
e guarda consigo,enquanto Kamilla e Bell estocavam
remédios simples nas suas mochilas.
Já André tentava abrir a porta do dono da
farmácia,porém a porta estava trancada e com um
recado dizendo " Não Entre ",e então André após
algumas tentativas sem sucesso decide arrombar a
porta,e na sua segunda tentativa consegue com
sucesso abrir a porta.
André : Aew!
 Então Kamilla assustada com o barulho se pergunta.
Kamilla : Que foi isso? Será que devo ver?
 Então Kamilla pega sua pistola que recebeu na saída
do acampamento,e então se encaminha até aonde
ouviu o barulho.
 André estava então abrindo as gavetas e retirando
remédios raros naquele momento como
morfinas,antibióticios,entre outros. André então
estava distraído quando o dono da farmácia aparece



atrás de André,caminhando lentamente até o mesmo
pronto para dar o bote fatal,quando Kamilla vê aquilo
e grita rapidamente a André.
Kamilla : André! Cuidadooooo!
 André se vira com o monstro pronto para dar o bote
nele,então André cai com o monstro acima dele
tentando dar o ataque final em André,só que André
empurrava o máximo para longe o monstro porém não
conseguia com sucesso. Até que Kamilla decide dar
um tiro naquela criatura,e acerta o centro da cabeça
do homem com marcas de mordidas em sua parte
lateral da perna direita.
André então empurra para longe a criatura,e se
encaminha até Kamilla e abraça-a.
André : Obrigado! Obrigado!
Kamilla : Não foi nada..
 Então André volta a sua procura,e Nopen e Bell
aparecem ali no comodo do dono.
Nopen : André vocee tah beim?
André : Estou valeu por se preocupar,se não fosse a
Kamilla estaria morto. Bell e Kamilla podem ficarem 



do lado de fora da farmácia vendo se não chega
nenhum monstro,pelo tiro pode ter chamado a
atenção de alguns.
 Enquanto Nopen e André procuravam mais remédios
e coisas do gênero,Bell estava surpreso com Kamilla
e perguntava.
Bell : Por que fez isso?
Kamilla : O que?
Bell : Você salvou o André,por quê?
Kamilla : Ora,porque ele é nosso amigo.
Bell : Só se for seu.
Kamilla : Como assim?
Bell : Eu não queria vir aqui,e fui obrigado porque ele
fala que manda em mim,se você não tivesse salvado
ele,esse problema iria acabar pelo menos.
Kamilla : Pare com isso Bell! Você tem que aceitar
que temos que fazer oque nossos líderes mandam!
Bell : Tanto faz,você é uma trairá.
 Quando Kamilla ia perguntar novamente o por que,ela
vê um monstro se encaminhando até a rua



onde eles estavam localizados.
Kamilla : Olha Bell,um monstro ali.
Bell : É mesmo,vamos mata-lo logo.
 Então Bell dá um único tiro fatal na cabeça daquele
monstro com estatura alta.
 Nopen e André ficam surpresos com aquele tiro e
correm logo para ver oque tinha acontecido.
André : Kamilla? Bell? O que houve?
 Então André olha pela porta muitos habitantes da
cidade andando até eles.
Kamilla : São muitos.
Bell : Denovo não.
André : Não iremos ser cercados denovo,entrem
dentro da farmácia iremos ficar aqui.
 Então em sequencia Nopen,Kamilla e Bell entram na
farmácia,porém Nopen fica perto da porta observando
André que estava preocupado e olhando aquela
multidão,quando André estava prestes a entrar na
farmácia ele é empurrado para longe e Bell fala com
um tom de nervosismo.



Bell : Sinto muito André,mas você ficará ai,você é uma
pedra no meu caminho,você não irá mandar em mim.
 Então Bell fecha a porta e tranca com a tranca que
tinha na parte de dentro da farmácia.
Kamilla : Por que você que está trancando a porta? E
por que o André não está aqui.
Bell : Gente! Não teremos mais ele como problema.
Nopen : Voce naum feiz iso ne?
Bell : Fica queto ae.
Nopen : Chola mais.
 Bell irritado pega sua arma e aponta á Nopen.
Bell : Repete!
Kamilla : Calma Bell! Deixe seu ódio de lado e abaixe
a arma.
Bell então abaixa a arma e se lamentando começa a
comunicar a eles.
Bell : Eu que juntei todos vocês... Para vir até cá,era
pra eu mandar em vocês,era minha ideia de ficar
naquele terreno...



Kamilla : Mas não foi como planejado,é só lidar com o
presente simples.
Bell : Não quero viver neste presente onde sou
obrigado a vir pegar remédios a um acampamento que
devia ser a nossa casa. O Luan sumiu,pode ter
morrido.. Tudo por causa do sistema democrático do
acampamento.
Nopen : Calma ô,fica trankilo o sistema é bão
Bell : FICA QUETO!
Kamilla : Nopen... Melhor você não falar nada...
 Nopen então surpreso para de falar e apenas observa
André atirando nos monstros que se aproximavam
dele.
Kamilla : Droga Bell,você não é assim!
Bell : Sou sim! E se quiser se juntar ao seu amiguin
numero um,eu te jogo lá fora para ser feliz com ele.
Kamilla : Não Bell! Não! Me escuta,deixe-o entrar...
Vocês tem que conversar...
 Bell então atira no teto e grita á Kamilla.
Bell : Você vai ficar como Nopen queta agora,caso



contrario ira fazer companhia ao André.
 Então Kamilla saí dali então e vai até o caixa
eletronico e disfarça que está pegando o dinheiro.
Bell : Por que ta pegando o dinheiro?
Kamilla : Vai que é útil.
 Bell então se vira e observa pela porta André atirando
nos monstros,porém com um minuto de distraimento
ele não vê Kamilla chegando próximo dele com uma
garrafa de remédio liquido,e então Kamilla acerta a
cabeça de Bell que desmaia na hora.
Nopen : Boua! Nem tava reconheceno ele.
Kamilla : Foi necessário.
 Então Kamilla tenta destrancar a porta porém não
consegue.
Kamilla : Nopen! Me dê algo para quebrar a porta de
vidro.
Nopen : Atira! Não vejo o que pode quebrar.
 Enquanto Kamilla preparava para dar o tiro no
vidro,André estava em um momento de vida ou



morte,era quase da metade dos habitantes da cidade
que estavam ali se encaminhando até André que atira
com sua desert eagle,a munição estava á cada disparo
acabando,então ele se vê realmente cercado pelos
monstros e decide correr dali,porém é surpreendido
com Yukito e Luan ali.
André : Yukito? Luan? Vocês?
Yukito : Calma,não quero lhe matar,quero lhe ajudar.
 Então Luan e Yukito começam os disparos contra os
monstros.
 Kamilla surpresa tambem com aquilo da um tiro na
porta e vai ajudar os três ( André,Yukito e Luan ).
 Após alguns minutos a munição de todos estavam
acabando até que eles se vêm menos cercados.
André : Vamos até aquela farmácia ali. Lá ta mais dois
membros do acampamento que vieram comigo.
 Chegando lá André fica surpreso com Bell no chão,e
ele então ordena que deixem Bell.
Luan não liga apenas começa a conversa com seu
melhor amigo Nopen.



André : Kamilla... Não tem problema em deixa-lo?
Kamilla : Não! Ele merece... Tentou te matar,me
matar e matar o Nopen.
André : Ok! Mas uma pergunta,como ele esta
desmaiado?
Kamilla : Ele estava distraído e eu...
 André então interrompe.
André : Tudo Bem... Não precisa explicar,de certa
forma te agradeço novamente.
 Então Yukito chama André pra um canto rapidamente
e diz.
Yukito : André! Eu posso ajudar todos vocês... Tenho
um avião pronto para voo porem está sem
combustível e precisa de reparos mecânicos. Ele
abriga muito além do que todos do acampamento.
André : Hm Yukito,você criou um caos no
acampamento não sei se devo acreditar,mas você me
salvou então irei acreditar em ti,porém veremos
melhor isto do seu avião em breve,não acho
necessário utiliza-lo quando temos um
acampamento,você e o Luan podem voltar conosco 



para o acampamento? Se não fica tarde e chegaremos
lá após o  toque de recolher.
Yukito : Pode ser.
 Então Yukito,Luan e Nopen vão no carro de Yukito.
Quanto á Kamilla e André vão no carro de André.
 Chegando no acampamento todos são surpresos com
a volta de Yukito e de Luan,e enquanto Jv e Ancient
falavam da forma de disfarce.
 Anjo acorda.
Anjo : Ai,onde eu estou. Ah numa barraca,como vim
aqui? Aé o tiro...
 Anjo então se levanta e fala novamente consigo.
Anjo : Parece que nós vencemos a batalha e eu fui
tratado e estou bem agora.
 Então Anjo antes de ir encontrar qualquer pessoa
ali,ele entra na casa principal do acampamento
sincroniza a rádio e depois de tentativas escuta uma
voz feminino que falhava porém falava :
" Já fazem 5 semanas desde o primeiro caso
registrado do vírus,desde então a praga se alastrou
76% no país,permaneçam longe das cidades.. [...] "



 E então o sinal é perdido,e Anjo fala consigo pela 3[
vez.
Anjo : Tenho que contar isso ao André e o Valdir.. Eles
precisam saber.. e se esses 76% aumentarem em um
dia? Eles podem vir até aqui.
 E então Anjo decide ir até a reunião que estava
acontecendo e Anjo reconhece Yukito e os novos
habitantes presentes ali e ele rapidamente grita.
Anjo : Quem são vocês? Yukito?
 André então vê Anjo e  vai até ele.
André : Anjo! cara esses estranhos á você salvaram
todos do acampamento de uma manada de
monstros,todos estaríamos mortos inclusive você se
não fossem eles,e então decidimos abriga-los.
Anjo : E o Yukito?
André : Ele é do bem... Quer recomeçar tudo.. Não é
tão do mal quanto parece,ele cuidou de Luan enquanto
ele estava desaparecido e tem uma ótima proposta!
 Após André falar isso,o monstro que Raul não matou
aparece sem ninguém ver e ele caminha até...


